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Figura 1- Diagrama de controle da Dengue do ano de 2024 do estado de Roraima (2019 a 2023) 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: SINAN/NCFAD/DVE/CGVS/SESAU-RR acesso em 18/11/2024. 

Figura 2- Diagrama de controle da Dengue do ano de 2024 do município de Boa Vista - Roraima (2019 a 2023) 
 

 

 

 

Fonte: 

SINAN/NCFAD/DVE/CGVS/SESAU-RR acesso em 18/11/2024 

Figura 3- Casos de dengue segundo classificação final e município de residência do caso, ano de 2024 - Roraima 
(2019 a 2023) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SINAN/NCFAD/DVE/CGVS/SESAU-RR acesso em 18/11/2024 

ARBOVIROSES 
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Figura 4- Curva epidêmica dos casos prováveis de dengue segundo semana epidemiológica do início dos sintomas 

e município de residência do caso, SE01/24 e a SE47/24, Roraima,2024 

 

 
Fonte: SINAN/NCFAD/DVE/CGVS/SESAU-RR acesso em 18/11/2024 

 

Figura 5- Distribuição temporal dos arbovírus circulantes identificados (Rt-PCR) no estado de Roraima entre as 

SE01/24 e SE46/24, Roraima 

 

Fonte: SINAN/NCFAD/DVE/CGVS/SESAU-RR acesso em 18/11/2024 

 

Figura 6- Nº de exames realizados pelo LACEN-RR, para identificação dos arbovírus circulantes em Roraima, através 

do método RT-PCR, de janeiro a 18 de novembro de 2024 no estado de Roraima. 

 

 
Fonte: https://gal.roraima.sus.gov.br acesso em 18/11/2024 

https://gal.roraima.sus.gov.br/
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    Figura 7- Distribuição espacial dos arbovírus circulantes identificados no estado de Roraima entre as SE01/24 e SE47/24, Roraima 
 

 
 

    Fonte: SINAN/NCFAD/DVE/CGVS/SESAU-RR acesso em 18/11/2024
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Figura 8- Resultado dos Ciclos de Visitas já realizados pelos municípios do estado de Roraima no ano de 2024. 

Fonte: SisPNCD/NCFAD/DVE/SESAU (acesso em 18/11/2024)   
 

Figura 9 – Número de doses aplicadas da vacina contra dengue na população de 10 a 14 anos pelos municípios do estado de Roraima até 18/11/2024, 2024 
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Municípios que não realizaram o mínimo de visitas preconizadas que é de 80% 
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Considerações e recomendações 

 

1. Conforme o diagrama de controle da dengue do estado de Roraima, estamos em uma situação 

epidemiológica favorável, com a incidência da doença, dentro dos parâmetros esperados para o 

período.  

2. Apesar da baixa incidência da dengue, temos a circulação dos 4 sorotipos em nosso estado e em Boa 

Vista, onde se concentra a maior população do estado, o que favorece o risco de aumento de casos. 

Houve a identificação pelo LACEN, de um caso de co-infecção de DEV1+CHIKV+ZIKV. 

3. Observamos a maior positividade para o vírus OROV entre todos os exames realizados em Roraima 

para o diagnóstico das arboviroses, com alguns casos com resultado detectável para DENV+ OROV. 

4. Considerando a possibilidade de transmissão vertical do OROV, baseado na comunicação da 

Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco (SES-PE) através da NOTA TÉCNICA-SES- 

DIRETORIA GERAL DE VIGILÂNCIA AMBIENTAL –Nº 21/2024, de 9 de julho de 2024, que trata de 

“Caso de perda gestacional com resultado positivo para febre do Oropouche em Pernambuco”, 

e , apesar da Febre do Oropouche ser uma doença autolimitada, seus efeitos durante a gravidez não 

são totalmente compreendidos, o que gera a necessidade de monitoramento mais próximo para 

identificar qualquer alteração desfavorável na gestante ou no feto. 

5. Neste último mês 2 gestantes que tiveram exames positivos para Febre do Oropouche no início da 

gestação, deram à luz, e mesmo com os RN sem nenhuma alteração aparente, foram coletados 

material para exame. O resultado de um dos RN já foi liberado, sendo não detectável a presença do 

vírus OROV. O outro resultado não foi liberado ainda. 

6. Portanto é imprescindível manter a vigilância ativa nas unidades básicas de saúde para identificação e 

manejo adequado de casos suspeitos, devido a circulação simultânea dos vírus da dengue, 

chikungunya, zika, mayaro e oropouche, e garantir a coleta de material biológico para o diagnóstico 

laboratorial de casos suspeitos em crianças, gestantes, idosos e casos graves. 

7. Monitorar as gestantes que tiveram diagnóstico de arboviroses em qualquer idade gestacional. 

8. Intensificar as visitas domiciliares para alcançar o percentual mínimo de cobertura preconizada pelo 

Ministério da Saúde, promovendo a orientação para à população identificar e eliminar potenciais 

criadouros no domicílio, orientar a população sobre a maneira adequada e segura, para armazenar 

água para consumo humano no período da estiagem,  

9. Intensificar as ações de vacinação contra a dengue para a população de 10 a 14 anos, e resgatar os 

faltosos para completar o esquema da vacina contra a dengue. 


